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A crise vinieola

assim concebido:

Bernardo Antonio de Sá Pereira
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e os 
ma is 

im-

E’ necessário, pois, 
os elementos de ordem, que 
vida das nações.

Note-se, porém, que nem 
demos, nem queremos fazer 
nuações; desejamos apenas 
se 
e 
rações legitimas dos indivíduos e 
das classes prestimosas do paiz.

A.

perverteu a infima camada social, >
mentindo-lhe a idea de perse­
guição por motivos religiosos; hoje i 
que uns certos mentores do povo ; localidades de producçào.

po- 
insi-
que 

restabeleça a união de forças 
que sejam respeitadas as aspi-

Arligo l.°—E' o governo auclo- 
risado, nos lermos das bases an- 
nexas a esta lei, da qual ficam 
fazeudo parto integrante ;

Durante o mez, será organisada 
matriz da contribuição indus­

trial ; serão reincttidos pelo dele­
gado do (hesouro, á direeção ge-

envolvimento de adegas sociaes, de reclamente ao publico. 
Companhias vinícolas e de esta- 

orientação 1 ções de distillação.

ASMisiicmicxosí
Jndjciaes cada linha 40reis, outros aonuneios 40 réis, com- 

municados c rcclatn.cs GO réis.

An núncios por anno são por preços cohvencionacs. A 
cada annnncio sccresce 10 réis de sello por publicação.

a roptura

A este respeito, a commissão dc 
agricultura da camara dos snrs. 
deputados apresentou o parecer 
acerca das duas propostas do snr. 
ministro das obras publicas so­
bre a crise vinieola, bem como 
as bases que modificou, dc ac- 
côrdo com o mesmo ministro. So­
bre essas bases assentará, segundo 
parece, a série de decretos que 
brevemente serão promulgados.

0 respectivo projecto de lei é
Desde o dia 15 até 27 o secre­

tario dá commissão do recensea­
mento eleitoral, em face das lis­
tas alteradas e das que tiver re­
cebido do juiz dc direito e da lista 
que ficara em seu poder, organi- 

í o livro do recenseamento gc- 
e rcmettel-o-ha 

ao juiz da comarca para elle con-

c) A modificar as pautas de ex­
portação e importação c o regi- 

formação i men do imposto sobre alambi- 
l ques;

a limi­

tai das contribuições directas, map- 
pas estatísticos da contribuição in­
dustrial ; as juntas fiscaes conclui­
rão o serviço da revisão annual das 
matrizes prcdiaes, reclamações e 
alterações correspondentes; e em 
poder dos recebedores não ficará 
a existir no ultimo dia do mez. 
nenhum conhecimento de contri­
buição predial.

Até ao dia 10, serão apresen­
tados nos lyceus os requerimen­
tos de exame dc instrucção sccun- 

os alumnos do períododaria para 
transitório.

Até ao dia 15, serão entregues 
nos lyceus os requerimentos de 
exames de instrucção primaria ele­
mentar do segundo grau.

Do dia 9 até 12, baixarão á 
primeira instancia todos os pro­
cessos de recursos elcitoraes, afim 
de se fazerem as ultimas alterações 
nas listas elcitoraes.

De 12 a 15, serão feitas as ul­
timas alterações das listas elcilo- 
raes, que serão remettidas ao se­
cretario da commissão do rcccn- 

labo- i seamento eleitoral.
ração dos alambiques por um im­
posto estatistico.

G.“—Pcrmillc aos lavradores o 
estabelecimento de adegas ou 
posilos dos seus vinhos nos

a 
jos proposilos, 
ta, visavam o 
dade ?

Altentcm os dirigentes da opi­
nião, attentem todos os homens 
de prestigio político n’essa ten­
dência manifesta de desorganisa- 
ção dc forças politico-sociaes; por­
que as instituições não se avigo- 
ratn com a divisão e subdivisão 
de. partidos. A divisão é a morte.

aproveitar 
é a
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de- 
ccn- 

zeudo parlo integrante; tros de consumo ou de exporia- que
a) A promover a creação e des- ' çâo, contanto que não vendam di- i sará

’' . ! ral dos eleitores
7.’—Auclorisa a concessão, du­

rante 10 annos, do exclusivo dc ferir a sua exactidão.

As exigências c imposições oc- 
casionadas ou por bem entendi­
do zelo administrativo ou por 
outras cansas, qne nos abstemos 
de averiguar, vão determinando o 
fraccionamcnlo dos mais impor­
tantes partidos militantes. Ora 
uma tal orientação póde arrastar- 
nos a uma situação anormalíssi­
ma, póde determinar grandes per­
turbações na nossa organisação 
constitucional.

Admittimos, como não podemos 
deixar de admiltir, a intransi­
gência — mesmo entre indivíduos 
do mesmo credo político — quan­
do se obedece a intuitos de me­
lhor administração, ainda que os 
dissidentes não attinjam o fim 
verdadeiramente pratico das suas 
imposições e divergências. E’ uma 
questão de convicções quando não 
c a comprehensão d um dever que 
devemos respeitar. Fóra d’este 
campo, repelimos, é norma polí­
tica inadmissível, cuja fatal con­
sequência trará, como resultado 
final a desorganisação dos par­
tidos.

Vimos eom magna 
das relações políticas — e talvez 
das relações pessoaes — entre os 
srs.
ro; 
que

se dão o titulo de liberaes, em 
opposição ao de catholicos, tudo 
se encaminha para a 
d’um novo grupo polii.ieo com o 
titulo aliás suggeslivo de Centro 
National.

Faltava mais esta agremiação 
— que vae decerto dispôr de va­
liosos elementos — para abalar 
profundamente o organismo da 
politica existente !

E quem ha-de negar aos ca­
tholicos este legitimo desforço, de­
pois das scenas que praticaram 
ahi em plena rua, chegando os 
desordeiros a ameaçar as auclo* 
ridades que se oppunham aos in­
tuitos dos desorientados girondi- 
nos ?

Porque levaram a sua audacia 
ponto de coagir o governo, cu- 

na questão sugei- 
principio de liber-

I b) A permitir aos viticultores o preparação de passas d’uvas, cx- 
estabelecimcnto de adegas ou de- traeção do tarlaro c concentração 

| posilos dos seus vinhos, afora das !

■ mostos durante o trabalho da vi- 
nificação c prohibe o addiciona- 
tnenlo dc novas fabricas d’alcool 
industrial durante 10' annos no 
continente e ilhas adjacentes.

10."—Prohibe, durante 10 an­
nos a plantação do vinhas cm ter­
renos de alluvião ou varzea.

H.a—Auclorisa o cstabelecimen- 
le de mercados ofllciaes de álcool 
e aguardente em Lisboa e no 
Porto.

12. *—Sujeita a um imposto de 
producçào dc 80 réis por litro de 
liquido fabricado, o álcool produ­
zido no continente e ilhas.

13. “—-Estabelece a taxa pautai 
de 255OO réis por dccalitro de ál­
cool puro.

14. a—Auclorisa a modificar <» 
imposto dc consumo cm Lisboa e 
0 de barreiras no Porto, reduzin­
do até ao minimo de 67 por cen­
to as taxas actuaes.

d) A conceder, por praso limi­
tado, o direito exclusivo da pre­
paração dc passas dc uva, da ex- 
iracção do tarlaro dos resíduos da 
viniíicação e distillação, e da con­
centração dc mostos c vinhos;

e) A permillir a beneficiação de 
mostos por môstos concentrados 
ou por passas de uvas;

f) A pruhibir, temporariamente, 
0 estabelecimento do novas fabri­
cas de álcool industrial, c 
tar a sua producçào;

g) A prohibir, temporariamente, 
a plantação de vinhas nos terre­
nos de alluvião ou varzeas ;

h) A estabelecer cm Lisboa e 
Porto mercados ofllciaes de álcool 
c aguardente ;

i) A modificar os impostos dc 
producçào c os direitos de impor­
tação de álcool, e os do consu­
mo e real de agua, do álcool e 
aguardente;

j) A modificar, reduzindo-o, 0 
imposto de consumo c de barrei­
ras sobre vinho; a augmentar o 
da fabricação e consumo da cer­
veja, e a substituir o real de agua 
em todo o paiz por um imposto 
de licença sobre vendas de géne­
ros de consumo.

Art. 2.° O governo decretará os 
regulamentos e promulgará as me­
didas nesessarias para a execução 
d’esla lei.»

As bases cm que assenta 0 pro­
jecto dc lei são, cm resumo, as 
seguintes :

1. a—Auctorisando 0 governo a 
estabelecer c auxiliar a laboração 
de oito adegas sociaes.

2. “—Auctorisando a abertura de 
concurso para a organisação (fu­
ma companhia vinieola com séde 
em Lisboa e 0 capital minimo de 
5:000 contos.

3?—Auclorisa a reduzir os di­
reitos de exportação sobre 

' passa de uva, vinho c vinagre 
os (la importação sobre aduclla.

4.“—Auctorisa 0 auxilio para es­
tabelecimento de estações de dis­
tillação de vinhos, borras, bagaço 
c agua-pé.

5.3 Concede a substituição do 
imposto dc licença sobre a

. João Franco e Hintze Rihei- 
e dizemos com magua, por 
a subdivisão d’um partido ou 

tem como consequência o {aniqui­
lamento da fraeção dissidente, que 
vae fundir-se n’um grupo adver­
so, ou o aniquilamento total do 
partido. E é inquestionável que 
0 nosso regímen constitucional ne­
cessita de dois partidos fortes — 
e só dois — que se revesem no 
poder; mas o que não compre- 
hendemos é que, por questões de 
interesse pessoal, por uma sim­
ples preterição de nobiliarchias, 
pela impossibilidade de sc cha­
marem muitas pessoas a um tem­
po ao conselho de Estado, se 
projectem actos de vingança, se 
fale ein guerrear o governo na 
segunda capital do reino, apro­
veitando elementos adversos á si­
tuação e até ás instituições!

Ein melhores tempos, em que 
se comprebendia a I " •
cação da palavra liberdade < 
portuguezes se orgulhavam 
de dilatarem a Fé do que 0 
perio, em que só era perseguido 
por motivos de religião quem a 
desacatava, havia apenas o par­
tido da Nação, porque havia só a 
aspiração ao goso da liberdade 
individual c da independcncia c 
prosperidade da Patria ; mas hoje 
que uma politica sem < ’

• preparação de passas d’uvas.

de mostos e vinhos. 1
8.“—Permiltc a beneficiação dos
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PÉROLAS E DIAMANTES
Os sinos

Raposo

Antonio Nobre.

mam ©as saus

Egreja <l’Oriz
São concorrentes á egreja pa-

—-4-—

Festividades

Torneio

freguezia do Preço dos ccreacs

No mercado que

se-

500 
480 
520 

G40 
16200 

960 
640 
700 
480 

56000 
40

par 
prima

A‘ noite haverá arraial e illu- 
minação á porta d’este cavalheiro, 
no logar da Cruz, tocando alter­
nadamente duas bandas de mu­
sica a de Prozello e de Cabrei­
ros.

Consorcio

Quo linda mentna qne assoma na rua1.
Que linda a andar !

Em extazi,o Povo commentatque é a Lua
Que vem a andar...»

Do noivo um adereço de brilhantes; ■ 10 horas da 
dos tios José Antunes Martins e D. Ma­
ria Rosa de Faria Martins outro magni­
fico adereço de brilhantes ; dos tios Jo­
sé Soares Leito d Oliveira 
Maria Augusta Azevedo, 
de prata ; de sua 
de Bastos Cardoso, um 
cova de prata ; de sua 
de Faria Azevedo de Freitas e marido,

Também, algum dia, o Povo na rua 
Quando eu cazar,

Ao ver minha Noiva, dirá «que ó a Lua 
Que vae cazar...»

(Do «Só»),

c esposa I). 
um paliteiro 

tia D. Rosa Emilia
«•stojo com es- j
irmã D. Maria ' pritnento

— ------------ _ jeitas e marido, | ox- sr-
um rico alfinete de brilhantes em fór- abastado capitalista da freguezia 
ma de crescente ; do irmão do noivo D. | de Soutello.

No domingo proxiino, realisa-se 
em Prado (Santa Maria) deste con­
celho a festividade ao SS. Sacra­
mento, qne constará de exposição, 
missa cantada, sermão e procissão.

Esta festividade será feita com 
toda a solemnidade, tocando por 
essa oceasião a musica de Pro­
zello e a nova musica da fabrica 
de Ruães.

Para completar a noticia que dêmos 
no ultimo numero, do casamento do nos­
so prezado e illustre amigo, sr. D. An- 
tonio d'Azevcdo Sá Coutinho, aceres- 
contaremos que na corbeille da noiva se 
viam numerosas prendas algumas de su­
bido valor.

Lembramos-nos de t<r visto as 
guintes :

•
Fez annos na passada terça-feira, o 

nosso amigo, sr. Arnaldo Augusto de 
Faria, digno escrivão de fazenda interi­
no de Terras de Bouro.

Já regressou de Lisboa a esta villa, 
o nosso bom amigo, Augusto Feio, in- 
telligente escrivão interino d’esta co­
marca.

No dia 30, será encerrado pelo 
juiz de direito o livro do recen­
seamento geral dos eleitores do 
concelho, depois de conferido e ru­
bricado em todas as suas folhas, e 
remettido em seguida ao secreta­
rio da camara municipal; c serão 
encerradas as contas dos recebe­
dores do concelho relativas ao an- 
no economico que finda no ulti­
mo dia do mez.

Chegou honte á tarde, n sua casa, na 
freguezia de S. Thiago de Carreiras, 
vindo d'America, o nosso bom amigo, 
sr. Joaquim Manoel Soares, importante 
capitalista, que pelo trato affavel que o 
distingue, é aqui muito considerado, on­
de conta numerosos amigos.

Seja bem-vindo este nosso syinpathi- 
co conterrâneo.

Passou mo dia 3 do corrente, o anni- 
versario natalício da ex.m* sr.* D. Ma­
ria José d’Araujo de Azevedo e Vas- 
concellos Feyo, virtuosa esposa do ex.“° 
sr. conselheiro Antonio Alberto da Ro­
cha Pária c màe extremosa do nosso 
respeitável e illustre chefe, ex."” ar. 
Visconde da Torre.

Endereçamos a s. ex." as -nossas fe­
licitações.

01
Santo Estevão, casado, de 43 an­
nos, da freguezia de Prado, d es­
te concelho, que na vespera fôra 
aggredido n’uma desordem, fican­
do gravemente ferido na cabeça.

rochial de Driz, d este concelho, 
os. rev.0’ João Augusto dAraujo, 
Antonio José Alves Rosa, Fran­
cisco José Martins Mendes. Jere­
mias Cesar Rodrigues Peixoto, An­
tonio Cândido Pereira Machado e 
Domingos José Estcves.

Espancamento

Deu entrada no hospital de S. 
Marcos, na quarta-feira de manhã, 

trabalhador Joaquim d Araujo

Foi apresentado no club de ca­
çadores, d'este condelho, por um 
socio vigia da freguezia de Godi- 
nhaços, um raposo, mas já bas­
tante desenvolvido, recebendo o 
apresentanle a gratificação de 400 
réis, arbitrada nos respectivos es­
tatutos.

Luiz d’Azevedo Sá Coutinho, ura 
de caBtiçaes de prata; de sua 
D. Maria de Bastos Azevedo, um cas­
tiçal de prata ; de sua prima D. Leonor 
de Bastos Azevedo, outro castiçal de 
prata ; de sua prima D. Leonor Alves 
de Freitas Carvalho, um lindo estojo 
com 12 colheres de prata para chá e 1 
para assucareiro ; de sua prima D. Ma­
ria das Dôres Martins de Freitas, ura 
serviço de prata para chá ; da prima 
D. Florinda Alves de Freitas da Cunha 
Mourào, 1 paliteiro de prata; de suas 
primas D. Laura e D. Gloria de Frei­
tas Soares, 1 estojo com colheres de 
prata ; de sua prima D. Maria Izolina 
de Bastos Monteiro, 1 bilheteira de fi­
ligrana de prata ; da sobrinha do noivo 
D. Branca d’Azevedo Sá Coutinho, 1 
valioso espelho de toilette, de prata, e 
uns vasos com flores artificiaes; de João 
Bastos Monteiro e esposa, uma rica sal­
va de prata; da sua amiga D. Alber- 
tina Vieira de Castro, uma formosa bi­
lheteira de prata e bronze ; de D. Flo­
rinda da Silva Gonçalves e seu marido 
José Maria Gonçalves, um estejo com 
faca de prata para poding; da sua ami­
ga D. Amalia Vieira de Castro, 1 ele­
gante paliteiro de prata ; de Luiz Au­
gusto da Silva Dourado e esposa, 1 
estejo de toilette com escovas de prata ; 
de Manoel de Freitas, 1 paliteiro de 
prata ; da creada Maria, 2 argolas de 
prata para guardanapo ; da creada Ade- 
lia, 1 estojo com penna de prata; e 
outras prendas de ouro e brilhantes.

Ao noivo foram egualmente offereci- 
das muitas e formosas prendas.

Entre ellas vimos, da noiva uma cus­
tosa abotoadura de brilhantes; de seu 
primo sr. Visconde da Torre, 1 rica 
salva de prata ; do primo Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, 1 galheteiro de 
prata e um assucareiro de porcellana 
com guarnições de prata ; de sua so­
brinha D. Eugenia d'Azevedo Sá Cou­
tinho, uma salva de prata; de seu 
cunhado Damião Lopes de Carvalho, 1 
magnifico estojo de toilette, de prata ; 
de seu sobrinho Luiz d’Azevedo Sá 
Coutinho, uma linda lampada de prata; 
de José Teixeira de Magalhães Carnei­
ro, uma carteira de couro da Rússia 
com monogramma do prata; de seus 
sobrinhos Paliuyra e Rodrigo 1 pnr de 
jarras formosíssimas de prata e crystal.

Na próxima quinta-feira, pelas 
manhã, celebra-se 

no sancl na rio de N. Senhora do 
Allivio uma missa cantada a gran­
de insrumental e sermão ao Evan­
gelho por um intclligento orador 
srgrado.

Esta festividade é feita cm cuin- 
> d’um voto feito pelo 
. Antonio de Souza Seara,

i ras cruzadas, de que ficou vence­
dor o sr. Antunes Guimarães, pas­
sando o 3.° prémio para o sr. Ca- 
millo de Freitas, também' com 10 
tiros bons.

No 4.° prémio, renhedissimo com­
bale entre qualro dos melhores ca­
çadores que alli se achavam—pas­
sando á guerra ao alvo das esphe- 
ras de gyro, resultou ficar um d el- 
les excluído, e os Ires restantes na 
encarniçada lula ao alvo das cs- 
pheras crusadas, que por varias 
vezes ficaram com tiros eguaes, — 
alcançando por ultimo a victoria 
de os vencera todos, ao nosso ami­
go, Francisco Carvalho, que mos­
trou como caçador pratico, sem 
exercício na escola de torneio, a que 
nunca assistiu, a maior das certe­
zas na pontaria, merecendo bem 
que o classifiquem como um dos 
primeiros atiradores do Minho.

Assim o cremos nós e adopção 
neste convencimento da maior 
parle dos espectadores d'aquclle 
torneio.

Não se offenda o nosso bom ami­
go pela sua modéstia, com a sin­
ceridade [desta aífirmaçâo. a que 
os proprios atiradores que mais se 
distinguiram lhe farão a mesma 
justiça, dando-lhe um prémio de 
crescido valor — os seus créditos 
de excelço caçador o tiro de reco­
nhecida precisão.

Foram mais concorrentes áquelle 
torneio, deste concelho, os nossos 
bons amigos, José Cunha e Damião 
de Carvalho, este quo tem os seus 
créditos feitos como uma das me­
lhores armas, foi d’uma infelicida­
de tal, que nos leva a crèr que es­
te cavalheiro, alguma causa se lhe 
linha influído no espirito, para este 
infortúnio, a que c sempre rebelde 
como caçador experimentado.

Não deve passar no esquecimen­
to o nosso syinpalhico amigo José 
Lncio Pereira da Cunha, pois al­
vejou espheras, muito bein, c fez 
tiros admiráveis aos pombos e par- 
dacs, que sempre foram altingidos 
com muita mestria.

Em nome da verdade, é d'gno e 
merecedor de lodo o elogio.

, O club de Villa Verde, deve, pois, 
ufanar-se com a conquista do 4.° 
prémio pelo sr. Francisco Carva­
lho, e do bem que se desempenhou 
o nosso amigo Cunha.

Do decorrer do torneio, nada di­
remos, não tendo por intenção ma­
goar susceptibilidades; nem mostrar 
aqui, proteções visíveis a este ou 
áquelle, do que tem completa ismn- 
pçào o cx.nl° sr. dr. Ayres Chaves, 
director do gyro c os dislinctos ca­
valheiros que compunham o jury.

Effeclnou-sc como tínhamos dito, 
no domingo passado, na freguezia 
da Loureira. a festa em honra da 
SS. Virgem, que se tornou bri­
lhantíssima pela solemne procissão 
ao sanctuario da Senhora do Al­
livio, dirigida pelo digno parocho 
daquella freguezia, indo sempre 
em todo o trajeeto muito bem dis­
posta.

A’quelle local affluiu muito povo 
d’algumas freguezias d este conce­
lho, não sendo alterada a ordem.

4>

Hoje realisa-se na freguezia de 
Soutello a festividade ao SS. Sa­
cramento com missa cantada e 
exposição. Ao Evangelho subirá ao 
púlpito o nosso prezado amigo, 
rev.° abbade da Lage. De tarde, 
prégará o digno parocho de Monre.

Durante o dia tocará ali a banda 
de Concieiro.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, ob cerenes regu­
laram pelos preços seguintes :
Milho branco. . . . IG',882 
Dito amarello . 
Centeio . 
Milho alvo .
Feijão branco . 
Dito amarello . 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas..
Azeite, almude . 
Ovos, 5 por.

Ob sinos tocam a noivado, 
No Ar iàYudo !

Ob sinos tocam, no Ar lavado, 
A noivado!

Também os fez, hontem, o rev.”10 sr. 
padre Álvaro Soares Rodrigues. Este 
cavalheiro, para commemorar esse dia, 
offereceu a alguns amigos uma taça de 
■ehampagne.

Effecluou-se na Pr.-ça de S. João 
da Pente, (domingo 3), como havia- 
mos annunciado no nosso n.° pas­
sado, o torneio extraordinário, em 
que tomaram parte 23 atiradores 
dos clubs de Braga, Fama lição e 
Villa Verde.

Foi realmente uma festa brilhan­
tíssima, que nos prendeu atlencio- 
samente na disputa de prémios e 
menções honrosas, offcrecidos aos 
caçadores eximios dos tres conce­
lhos, que se houveram com destro- 1 
za e muita experiencia, sendo di­
gnos do maior elogio, de cujo a 
preferencia cabe ao sr. Xavier de 
Faria, de Fainaiicão, que obteve o 
1 .• prémio, com 11 tiros bons; o 
2.° ao sr. Antunes Guimarães, com 
10 tiros bons; o 3.° ao sr. Camillo 
de Freitas, com 10 tiros bons, e o 
4.° finalmente, ao nosso particular 
amigo, Francisco Carvalho, com 9 
tiros bons; dando-se ainda além de 
estes prémios, 3 menções honrosas, 
que couberam ^aos srs. dr.Adelino, 
Pereira Veiga c Henrique Garcia.

E’ certo que os restantes caça­
dores, não obstante ficarem excluí­
dos de prémios, foram bem classi­
ficados, pelo numero de tiros bons 
que alcançaram.

No 2,° prémio, por motivo de j 
desempate, houve lucta entre dons j 
atiradores, fazendo alvo ás esphe- I
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tra em praça pelo rnes-ANNUNCIOS

si-

1344

de

Verifiquei

O juiz de direito, 

13429 Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Arrematação

SEGUNDA PRAÇA

No dia 16 do cor­
rente inez de .Junho, á 
porta do tribunal ju­
dicial, desta comarca 
de Villa Verde, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa­
mília no inventario a 
que se procede por obi- 
to de Antonio Joaquim 
Martins, morador que

Comarca <lc Villa 
Verde

de lavradio !
vidonho, no valor de ; mo valor de 63^200 

réis.
Uma quinta parte de

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.
————__.----------

Escriplorio de negocias 
1’cclcsiasliôós

do presbyteto
José Joaquim Pereira Villela

e sou irmão
Joaquim Antonio Pereira Villela

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos ditos 
executados, para dedu­
zirem todos os seus di- 

no

Comarca de Villa 
Verde

nascente, 
e
405000 réis.

Todos esles prédios 
são situados nu fregue- i uma leira de matto no 
zia d’ A boi m, d’esla co­
marca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar,a 
fim de o deduzirem que­
rendo, dentro do pra- 
so legal.

Villa Verde, Ires de 
junho de 1901.

reitos, querendo, 
prazo legal.

Villa Verde, 5 
Junho de 1901.
1343) Verifiquei,

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão 
Antonio hjnacio Machado Bran­

dão.

monte do Castello, fre­
guezia dita, que entra 
em praça no valor de 
1/5000 réis.

Outra quinta parte 
da mesma leira, que en­
tra em praça pelo mes­
mo valor de l$000 rs.

Uma quinta parte de 
uma leira de matto no 
mesmo monte do Cas­
tello, que entra em pra­
ça no valor de 600 rs.

Outra quinta parte 
da mesma leira que en­
tra em praça pelo mes­
mo valor de 600 réis.

A leira na Veiga da 
Pedra, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no si­
tio do mesmo nome, 
freguezia de Barbudo, 
que entra em praça no 
valor de 53$200 réis.

Uma leira de terra 
lavradia, sita no logar 
do Maranhão, da dita 
freguezia, no valor de 
2^000 réis.

Uma. leira de matto, 
valdia, no sitio das La- 
ges, da mesma fregue­
zia, que entra em pra­
ça no valor de 3$000 
réis.

Uma pequena leira 
dentro do eido, de la­
vradio, sita no logar de 
Maranhão, da dita fre­
guezia, que entra em 
praça no valor de réis 
4/1000.

Cicio, no dia 16 de Ju­
nho corrente, pelas dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de Vil­
la Verde, entra em pra­
ça pela segunda vez, 
por metade do seu va­
lor, visto na primeira 
não ter lançador o pré­
dio seguinte:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido jun­
to, de lavradió e vido­
nho e agoa de lima e 
rega, situado no logar 
da Bouça de Matto, fre­
guezia de Gondiães, por 
metade do seu valor, 
em 55/5900 réis, pe­
nhorado na execução 
por sellos e custas que 
o Meretissimo Magis­
trado do Ministério Pu­
blico promove contra 
os orphãos Joanna, Jo­
sé e Catharina, filhos 
que ficaram por morte 
de José Maria Dias, 
morador que foi na mes­
ma freguezia.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, Ires de 
Maio de 1901.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 29 de Junho 
do corrente mez pelas 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, desta comarca 
de Villa Verde, entram 
em praça e serão en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação os 
bens abaixo menciona­
dos, penhorados aos 
executados Domingos e 
José, filhos dos finados 
João Soares Pinheiro 
e mulher, que foram da 
freguezia de Barbudo, 
para pagamento da exe­
cução por sellos e cus­
tas que lhe move o 
Ministério Publico, os 
quaes executados se 
acham auzentes em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, mas 
representados por João 
Maria Carneiro, da di­
ta freguezia de Barbu­
do, corador aos mes­
mos nomeados.

BENS DE RAIZ
A oitava parte do 

campo de Sequeiro, de 
lavradio e vidonho. com 
uma oliveira e terra de 
matto, com agua de 
lima e rega, sita no 
logar do mesmo nome, 
da freguezia de Barbu­
do, que entra em pra­
ça no valor de 63/5200 
réis.

d este prédio, que en-

Arrematação

SEGUNDA PRAÇA

I^elo ati zo do dn cito i pobres são Iratados gratuita.
, da comarca de Villa i 

Outra oitava parte Verde, e cartorio do' 
escrivão do quinto of-

foi na freguezia ifAboim 
desta comarca, para 
pagamento do passivo, 
custas e sellos do in­
ventario, se tem de ar­
rematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer, acima 
de metade do respecti- 
vo valor, visto não| te­
rem lançador na pri­
meira praça, e ficando 
porém, toda a contri­
buição de registo por 
titulo oneroso a cargo 
do arrematante, os bens 
seguintes:

Uma morada de ca­
sas da vivenda, que se 
compõe apenas dtima 
cosi n ha terrea, no logar 
da Marlinga, freguezia 
d’A boi m, no valor de 
155000 réis.

Leira do Val-da-Froi­
xa, de lavradio no 
tio d este nome, no va­
lor de 95000 réis.

Leira da Cerca, de 
lavradio, malta e lenha, 
no sitio do mesmo no­
me, no valor de 55000 
réis.

Leira de Caboucos, 
ou campo de Cabou­
cos, terra culta, com 
agua de lima e rega, 
no sitio assim chama­
do, no valor de 175500 
réis.

Leira ou campo do 
Prado, terra culta com 
agua de lima e rega, 
no sitio do mesmo no­
me, no valor de 205000 
réis.

Leira da Horta do 
Outeiral, composta de 
dous valos, terra culta, 
no lugar da Marlin­
ga, no valor de 25000 
reis.

Leiras das Poças do 
Monte, de lavradio com 
agua de lima e rega, 
e uma córle, no cimo, 
circuitada sobre si, no 
logar da Marlinga, em 
505000 réis.

Leira da Cerca de 
Dentro, de lavradio, 
circuitada sobre si, no 
logar da Marlinga. em 
555000 réis.

Leira do Vai da Froi­
xa, para o lado do po­
ente, de lavradio e vi­
donho, no logar assim 
chamado, no valor de 
155000 réis.

Leira do Vai da Froi 
xa, no sitio assim cha­
mado, para o lado do

termos até final.
Villa Verde, 30 de 

Maio de 1901.
Verifiquei.

1341) O juiz dc direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Anlouio Ignacio Machado Bran­
dão.

Éditos de 40 diao

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quarto ot- 
ficio, correm éditos de 
quarenta dias, a citar 
o executado Antonio 
Antunes Lopes, soltei­
ro, maior, da fregue­
zia de São Vicente da 
Ponte, desta comarca, 
mas auzente, em parte 
incerta, nos Estados- 
Unidos do Brazil, para 
no prazo de 10 dias 
posterior ao dos édi­
tos que será contado 
da segunda publicação 
deste annuncio na Fo­
lha Ofiicial, pagar con­
juntamente com outros 
devedores já citados, a 
Maria Marqueza Soa­
res Pinheiro, e outros 
também de São Vicen­
te da Ponte, a quantia 
de 42$642 réis, a fa­
vor destas, liquidado 
no processo d acção or­
dinária que estas con­
tra aquelles moveram, 
ou nomear bens a pe­
nhora sob pena de, fin­
do o decendio, se de­
volver o direito da no­
meação ás credoras, e 
seguir a execução seus

Encarrega-se de lodos os ne­
gócios dependentes das reparti- 
lições ccclesiaslicas de Braga, 
iXnnciaiura Apostólica e da San­
ta Sé. laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas on sem elles, justifica­
ções. sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com smnina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os

mente.
Correspondência para J J. 

I Pereira Villela. rua da Bai­
nha, n." 53, 55 e 57=B11AGA.
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VILLA VERDE

0 proprietário (Testa offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


